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, A causa d« povo é a ciusa gran­
diosa da humanidade; porque encerra 
o maior numero dos que mais sof- 
frem e mais uteis são na sociedade.

Nas artes, na industria, nos tra­
balhos da vida social, não procureis 
o nobre ou o rico, poderoso pelo oiro, 
que a maior parle das vezes fiau- 
dnlentamente adquiriu : — não os pro­
cureis, porque sóineaite haveis d’en- 
contrar o homem do povo fertilisando 
o solo — de que é verdadeiro escravo 
— pela fôrça de seus braços, e com 
o suor da sua fronte.

E’ o homem do povo, que encon­
trareis por toda a parle, e sempre 
trabalhando e soArendo, e arrastando 
cm virtude da sua docilidade, e bons 
instinctos, a pezada cruz de martyrio, 
a que o çondemnaram a impudência, 
e duro egoísmo das classes privile­
giadas e prepotentes.

E que isto não seja considerado 
illusão ou banalidade. — Classes pre­
potentes e privilegiadas — prepotentes 
pelo facto que as constltne privile­
giadas, e privilegiadas por culpa da 
lei que as tolera, ou fraqueza da opi­
nião publica, (pie, posto que as styg- 
matise, as não destroe — são por 
exemplo :

A classe dos capitalistas agiotas’ 
que especulam com a fome do ope­
rário, com a agonia dos indigentes !

A classe odiosa dos monopolistas 
de todo o género, que envolvem a 
agricultura, o commercio c as artes 
n’nma rede de fraudes, e gravames 
os mais calamitosos !

E bastam estas duas fontes de ruí­
na, estes dois hediondos cancros so­
ciaes, para que o proletário, o filho 
do povo, que trabalha e geme esma­
gado sob essas execráveis potências 
— bastam, dizemos, para que conti­
nue trabalhando e gemendo, sem espe­
rança d'erguer-se do abatimento e 
miséria em que jaz.

Quando se encara Ião estranho mo­
do de sêr da sociedade—estranho e

atroz perante a rasão e a justiça — 
o coração compunge-se, e o enten- 
dimeulo não póde deixar d’indagar os 
meios (fattenuar pelo menos tama­
nhos e tão immerecidos infortúnios.— 
O pensamento da emancipação popu­
lar surge enláo como um problema 
grandioso — que o é (Feste século, 
como o tem sido de todos os tempos 
— e que até ao presente ainda não 
foi completamente resolvido.—Em pro­
curar a solução d’este problema—a 
realisação d’esta idéa humanitaria — 
se têm concentrado os esforços, e a 
actividade de todas as gerações, na 
classe generosa e soffredora do povo.

Na resignação corajosa do mnrty- 
rio, no grito audacioso da insurrei­
ção, o povo prestou sempre home­
nagem ás crenças sublimes da liber­
dade e dignidade humana. As pagi­
nas da historia expõem a todos os 
olhos o quadro ensanguentado (Fessas 
formidáveis luctas do direito contra a 
prepotência, dos opprimidos contra os 
oppressores. O martyrologio foi lon­
go e cruento ; mas o sangue puro 
dos martyres não caiu nos areacs do 
deserto, onde não fizesse brotar uma 
Qôr :—foi recebido piedosamente nos 
peitos dos novos apostolos, que con­
tinuaram sacrificando-se e combaten­
do intrepidamente pela gloriosa causa 
da civilisação, e dos princípios demo­
cráticos, cuja bandeira a final arvo­
raram triumphante, com terror e es 
panto dos déspotas, e solemnc rego- 
sijo dos corações nobres e livres.

Entretanto a conquista das doutri­
nas liberaes, c das garantias popula­
res, não ficou consummada n’uma 
unica batalha. O progresso das so­
ciedades politicas, que está inlima- 
mente ligado ao progresso do espi­
rito humano, isto é, aos graus da 
eschala ascendente da illustração dos 
povos— esse progresso, lento e in­
definido, não se realisa n’um dia: — 
porem acompanha os séculos no seu 
perpassar, e tudo quanto marca no 
caminho que percorre, são melhora­
mentos parciaes, novos germens de 

futuras vantagens, e nunca regene­
rações absolutas e estacionarias. A 
palavra que designa o fim (Festa ten­
dência incessante, d’esta aspiração in- 
stinctiva de melhorar e progredir até 
um termo, que nem é possível de­
terminar, denomina-se— perfectibi- 
iidade social.

Esta não a conseguiu ainda nenhum 
povo da terra, nem povo algum tal 
vez a poderia conseguir nunca.

Desviamos-nos um pouco do nosso 
intuito principal, para mais claramen­
te podêrmos demonstrar, que—eman­
cipação popul ar e perfectibilidade hu­
mana—são cousas diversissimas, e que 
basta o simples senso commum para 
reconhecer, que póde conseguir a pri­
meira sem atlingir a segunda.

A perfectibilidade é o máximo grau 
de perfeição, a que a sociedade póde 
chegar :—estado que, por assim nos 
expressarmos, a nenhum systema po- 
litico ou philosophico, a nenhum ra­
ciocínio cabe determinar e marcar li­
mites. Quando, porem, se diz eman­
cipação popular, entende-se, ou deve 
enlender-se, alguma coisa d’ulil, de 
racional e positivo, que o povo póde 
obter—que a sciencia póde apontar 
— e os governos conceder. Por con­
seguinte, é esta a lhese constante dos 
publicistas democratas, que procu­
ram ser uteis ao povo—e dos gover­
nos leaes, que desejam a prosperidade 
do maior numero.

Esta matéria toca de perto as mais 
altas questões sociaes e económicas, 
com as quaes nos não embaraçamos; 
porque desejamos ser breves, e tam­
bém porque nos julgamos incompe­
tentes para as tractar. Pela nossa 
parte buscaremos utilisar, mas sómen­
te por indicações simples, e expondo 
princípios ao alcance de todas as in- 
tclligencias, pois é isso o que uni­
camente podemos.

Aconselhar e lembrar ao povo os 
meios, que nos parecem poder me­
lhorar a sua situação, é em que todo 
o nosso empenho se cifra.

Em política, como em medicina— 

perdoem-nos a comparação — para ap- 
plicar o remedio, é necessário co­
nhecer as origens do mal. Proceda­
mos pois ao nosso intento sem mais 
observações.

Quaes são nas classes proletárias 
as causas da miséria, muitas vezes 
do vicio e do crime ?

Apontando as seguintes, julgamos 
designar as principaes :

Causas sociaes — as mais calami­
tosas—o privilegio, a especulação, ou 
antes a exploração dos poderosos so­
bre os filhos do trabalho. A estas 
chamaremos externas, e independentes 
da vontade dos que lhes experimen­
tam os terríveis resultados.

Causas individuaes, e que nas victi- 
mas, por assim dizer, residem inde­
pendentes dos algozes, posto que ali­
mentadas por elles, são : —a carência 
quasi absoluta (Finstrucção civil e mo­
ral ; o abatimento da coragem e o 
habito do soffrimento, que produz a 
aviltante resignação da apathia. Des­
truir umas e outras, attenual-as ao 
menos, eis qual é o desejo geral da 
sociedade illustrada : eis o ponto, pa­
ra onde devem convergir os esforços 
particulares de todos os que trabalham 
e soffrem — dos proletários emfim.

Indicadas as origens do mal, resta 
lembrar os meios, que nos parecem 
poder removel-as. Ò povo deve ter 
um credo de princípios claros e po­
sitivos, de theorias simples e profícuas.

O povo precisa que lhe extremem 
as verdades uteis das utopias pala- 
vrosas. Por isso não buscaremos sys- 
temas, nem escholas politicas, mas 
Ião somente, n’este nosso humilde 
trabalho, procuraremos seguir os dic- 
tames do bom senso, da humanidade 
e da justiça. Também não apresen­
taremos innovações, mas enunciare­
mos verdades, que nunca é supérfluo 
apresentar, aos que interessam com 
cilas. Para combater o privilegio, a 
exploração do homem polo homem— 
o escandalo mais atroz da civilisação 
— para combater, dizemos, esta ver­
dadeira monstruosidade social, tem-
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FOLHETIM-

A FOBBE,
I.

E noite : a chuva cae : rebrama ao longe 
Smn de trovão.

No ceo toldado e negro biilha a espaços 
Do relampago horrível e medonho 

Fugaz clarao.

E a mísera lá está. Da chuva o pêzo 
Sobre ella cabe :

E dos pobres andrajos que a defendem, 
A leve lea aos membros regelados 

Collar-lhej vae.

E tiritando, a mão rugosa estende 
Ao que — fugindo

A piocdla — vae lir-se em grato abrigo, 
Do trovão que nos ceos medouhameiilé 

Está rugindo.

E se ás vezes, na mão que a charidade 
Soll ic i ta va,

Pobre esmola recolhe «le que, humano, 
Teve dó da que aos annos a miséria

Assim junctava .

Por esse que a soccorre, a Deus sussurra 
Uma oração :

E diz em si : <co’a esmola que eu lhes levo, 
De fome ioda á manhan meus caros filhos 

Não morrerão.

XI.

Ella, porem, nem sempre assim vivêra 
A padecer.

Fôra feliz! Feliz qual póde sel-o
A que a vida c’o homem que adorava.

Viu decorrer.

Era negro, é verdade, o pão mesquinho 
Que a sustentava :

Mas ganhava-o com honra o operário, 
Que o frueto d’um trabalho bem penoso 

Ai recadava.

E entre as privações do homem do povo 
Lédox viviam :

Que após duro lidar d’um dia inteiro, 
Sem ambições, em paz. e bem iranquillos 

Adormeciam.

Mas soou das batalhas sanguinosas 
Um dia a voz ;

E os pod’rosos disseram : «o operário
Vá na guerra a que nós só dêmos causa 

Morrer por nós.

E á viuva do forte que morrêra, 
Nada ticou,

Mais que lagrymas, dôr e soffrimentos : 
E na miséria a vida com seus (ilhos, 

Ella arraslou.

111.

Longas noites, a mão aos que passavam, 
Inda estendeu.

Té que um termo a seus males insoffriveis 
Co’a morte, pelos tristes desejada, 

Deus concedeu.

E ainda aquella hora em que cessava 
De padecer,

Foi, para a sem ventura amargurada,
Que seus filhos, sem que ella o pão ganhasse, 

Hiarn morrer.

IV.

Ricos da terra! Ao pobre que vos pede, 
Se o soccorreis,

Mitigae a miséria em que se acha : 
Que dôr o coração lhe dilacera, 

Não conheceis.

Oh ! Que ninguém diga : a felicidade 
Tenho segura :

Hoje sois ricos: á manhan quem sabe, 
Se lereis d’arrastar como elle a vida

Na desventura 1

«C. A. de Pinai.



se reconhecido, como arma poderosa [ 
e irresí^uvel, o maravilhoso principio 
da — associação. Esta grande alavan­
ca tem desmoronado colossos de ty- 
rannia, para deixar erigir sobre suas 
ruinus o magestoso edifício da prospe­
ridade publica. Este grande principio, 
repetimos, está reconhecido, está sanc- 
tifícade ; implantou-se já no nosso 
paiz ; mas convém que mais se ir­
radie, convém que amplamente se 
desenvolva e popularise por toda a 
parte.

Homens do povo — prolectarios — 
a associação é um grande e glorioso 
meio de emancipação : tende fé — 
associae-vos.

A falta d’mslrucção, ou a sua defi­
ciência, é também nma das grandes 
causas dos soffriínentos do povo.

Esta verdade não carece de des­
envolvimento : basta a sua simples 
exposição. A ignorância dos povos 
fui em lodos os tempos um poderoso 
meio de tyrannia: —a instrucção po­
pular deve, consequentemente, ser, 
como é, excelíente meio de liberda­
de e emancipação para as classes in­
felizes.

Outro mandamento, proletários, (c 
este é não menos sagrado que o pri­
meiro ) — instrui-vos: instrui-vos, 
moral e civilmeule ».
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Bispo ite Bragança.

Acaba de ser confirmada em Ro­
ma a escolha do govêrno para bispo 
de Bragança na pessoa do cxm.* Már- 
tens Ferrão.

Não podia ser mais prompta a de­
cisão do Vaticano.--Mal foi feita a 
nomeação em Lisboa ; foi logo chan- 
cellada a confirmação em Roma.

O proposito da emia papalicia é 
no entanto manifesto n’esle caso.

O que Roma tem em vista n’este 
apressamento, é vêr se consegue do 
governo regenerador agora, o que 
não podéra conseguir do govêrno 
histórico em 1862, quando se dera 
com o cabido de Vizeu um conllicto 
analogo ao d’agora com o cabido de 
Bragança.

O que o Vaticano tem em mira 
n’esta ligeireza, é que o exm.° Már- 
tens Ferrão tome conta da diocese 
o quanto antes — dando assim por 
terminado o eonflicto existente, sem 
o cabido de Bragança ter de se cur­
var — como se curvara o cabido de 
Vizeu — ao reconhecimento e sujei­
ção da prerogativa regia da insinua­
ção.

Em 1862 não deu o govêrno histó­
rico o beneplácito regio á confirma­
ção do prelado visiense — confirma­
ção tam ligeira e apressada também 
como a d’agora — em quanto o vigá­
rio insinuado pelo governo, e que o 
cabido se recusara a nomear, não exer­
ceu por algum tempo a jurisdicção 
rcspectiva.

O govêrno regenerador, a cujo la­
do a opposição se tom postado fran­
ca e leal n’esla questão bragantina, 
do certo não póde, nem deve deixar 
de proceder agora em conformidade 
com o govêrno histórico de 1862 — 
sob pena de desaudorar e desacatar 
as pi erogativas e immunidades da 
coroa, lançando-se n’csse caso nos 
braços da reacção do paiz — sem ex­
plicação, nem justificação possível do 
facto — e em desharmonia completa 
com a nobre iniciativa do exm.° mi­
nistro das justiças n’esta occorrencia.

Terremoto.

0 tremor de terra, que teve logar 
no México na America em 11 de No- 
vemóre de 1874, causou alli desas­
tres #onsidcraveis.

Alem dos estragos que fez em po­
voações de pequena importância, as­
solou tristemente a capital, uma das 
mais bellas e regulares cidades do 
mundo, no sitio da antiga Tenoch- 
tillan.

Fez analogos estragos em Guana- 
xuato, situada onde terminam todas 
as gargantas de montanhas, que con­
duzem ás mais ricas minas de prata 
do universo:—em Oaxaca, bella ci­
dade nas margens do rio Verde em 
clima delicioso: — em Puebla de los 
A’ngeles, situada n’uma das planícies 
mais elevadas da planura d’Anahuac 
em território fertiiissilno : — e em to-
do o estado de Mechoacan, onde a

A antiga egreja de Vera-Cruz, ci­
dade á beira-mar onde está sepul­
tada a sobrinha de Fernando Cortez 
—■ e povoação de clima tam doentio, 
que é cognominada por isso o se- 
pulchro dos europeus — ficou quasi 
a cahir por terra: e a cathedral fen­
deu-se em ditferentes partes.

N’estes desastres d’estas povoações, 
foi grande o numero das pessoas que 
pereceram.

Paroebo Processado.

Houve ultimamente um parocho 
entre outros, que levou ao summo 
desabrimento as ameaças contra os 
seus parochianos, quando por ventu­
ra comprassem os bens do passal da 
sua freguezia :—não se pejando de 
commetter estas suas ameaças ao co­
meçar a missa conventual.

O ministério publico respectivo, 
couscio do abuso commettido pelo 
parocho no exercício das suas func- 
ções d’einpregado da nação, acaba de 
lhe instaurar o processo crime com­
petente.

Honra seja ao magistrado judiciá­
rio, que dera este passo em cum­
primento do seu cargo publico, desag- 
gravando assim a sociedade offen- 
dida pelo parocho fanatico desacata- 
dor das leis do reino, a cuja sombra 
vive e é remunerado.

Cumpre que este exemplo seja imi­
tado e seguido em toda a parte, onde 
os parochos reaccionarios attentarem 
contra as leis do paiz, arvorando-se 
em sectários ferrenhos do obscuran­
tismo medievo contra a liberdade e o 
progresso.

d elles,
36 léguas da costa existe desde 1759 
o volcão de Jorullo, a 42 léguas 
d’outro volcão activo.

Livraria Cniversal 
DE

MAGALHÃES A MOSTIZ.

Tem-se tornado notável no Porto, 
pelo movimento dos livros e pelas 
obras que edita, a Livraria Interna­
cional de Chardron com succursal em 
Braga.

Vai no mesmo caminho, que esta 
livraria acreditada, a nova Livraria 
Universal de Magalhães & Moniz— 
casa portuense com muito movimento 
de livros, e com auspicioso inicia- 
mento em edição d obras também.

Acabamos de receber d’esta casa 
livreira o seu Catalogo de Livros 11- 
luslrados : e seriamos desagradecidos 
aos seus illuslres offerentes, de quem 
temos recebido por vezes as obras de 
suas edições, se o não recommen- 
dassemos aos amadores d’esta especie 
de livros, como iniciador d’obras d’as- 
sumplos variados, embellezadas com 
estampas luxuosas e encadernações de 
mimo.

Alem das edições de luxo propria­
mente dietas, indicam-se n’este Ca­
talogo obras de vulgarisação de scien- 
cias, de viagens, dhistoria e geogra- 
phia, d’assumptos religiosos, e de lei­
tura amena para creanças e adultos.

tudo está prenunciando que tem de 
succeder, no caso de S. E. não assu­
mir este caminho unico da sua quie­
tação e tranquillidade.

------- ---------------------------------

Casamento Civil.
I
TI conselho nacional da Suissa acaba 
d’adoptar a lei do casamento civil, 
sendo effectuada a approvação por 72 
votos contra 13.

Em virtude d’esta lei, tem de ser 
tomados os registros respectivos pe­
las aucloridades civis, que devem ser 
seculares.

Os catholicos fanaticos — inimigos 
ferrenhos da liberdade e do progres­
so, e antagonistas odientos da civi­
lisação do século—em vão comba­
teram a todo o transe esta disposi­
ção governamental.

A luz da rasão triumphou com- 
pletamente das trovas do obscuran­
tismo.

---- - —

Traina* Renceiannrin*.

Apesar das apparencias de quieta­
ção ordeira, não param os reaccio­
narios na sua tarefa incessante con­
tra a liberdade e o progresso.

O achado d’armamcntos ha poucos 
dias tia frêguezia d’Alfena, no con­
celho de Vallongo, com destino para 
os carlistas da Hispanha, e enviados 
por migmdistas do nosso paiz—é uma 
prova recente d’estes manejos inces­
santes dos sectários do altar e do 
thi om».

Quem aprehendeu esses armamen­
tos, foi o commissario de policia do 
Porto: e constavam de 61 armas, 47 
bayom tas, 10 es|i;i(las, 8 patronas, e 
alguFn-'correame^

Foi tudo aprehendido pelo sr. Ber­
nardo de Lencastreem casa do espin- 
gardeiro Joaquim Pereira dos San- 
clos: e tudo para alli tinha sido man­
dado pelo propriètario do «Direito» 
do Porto Francisco Pereira d’Aseve- 
do — o agente reaccionario compro- 
mettido em varias •orrespondencias 
do paiz e do extrangeiro, que em 
tempo foram aprehendidas em casa 
do morgado de Pias no Alto-Minbo, 
e que devem existir no consulado hi- 
spanhol da mesma cidade do Porto.

Na occasião em que o sr. Lencastre 
fez esta tomadia d’artnamentos, não 
só prendeu o dicto espingardeiro e 
o jornalista mencionado, mas ainda 
um gállego que conduzia um fardo 
com 13 armas.

Dois hispanhoes, implicados tam­
bém n’este negocio, puderam «va- 
dir-se depois de prêzos, em virtude 
da agglomeração dos povos que lhe 
deram escapúla, por ser pouca a po­
licia que e sr. Lencastre tinha á sua 
disposição.

0 armamento aprehendido foi con- 
zido para o commissariado geral da 
polícia do Porto, com o sr. Lancastre 
e os seus agentes-

Não perderão o tempo os amadores 
com a leitura d’este Catalogo, onde 
acharão ein cada obra a indicação do 
preço respectivo. 

- — -----—

O Carlisiuo.

Temos por vezes exposto n’esta fo­
lha — comprovando-o com documen­
tos — o quanto é vandahco e fanatico 
o movimento carlista da Hispanha.

Eis-aqui um novo documento ainda, 
comprovativo do espirito assolador dos 
defensores do altar e do throno — 
sectários fanaticos da saneia religião 

odiadora do espirito da li­
berdade e do progresso, em que se 
basea a civilisação do século:

Circular :

Exercito real do centro — Com- 
majido de Ulldecóna. — O snr. gover­
nador militar de Vinaroz, com data 
de 22 do corrente, diz-me o seguin­
te :

Tendo-me ordenado S. A. R. o 
Sereníssimo Snr. Infante, general em 
chefe, que com a maior brevidade 
mande derribar todas as pontes que 
existem na linha ferrea ; e tendo que 
auxiliar os commandantes d’armas pa­
ra que secundem os desejos de S. A. 
R., auctoriso a V. a fim de que tome 
noticia dos numeros que houver n’esse 
povo e demais que V. creia condu­
centes, a fim de que o mais breve 
possível sejam demolidas as pontes 
desde essa villa até Tortosa : dando- 
me V. conta dos povos e pessoal de 
cada um a que V. tenha officiado, e 
a obedecerem com pontualidade ao 
ordenado, para o participar a S. A. 
R. como me previne. Deus guarde a 
V. muitos annos. Vinaroz 28 de Sep- 
tembro de 1874. O coronel governa­
dor do districto— Joaquim Cabanhe— 
Senhor commandante de Ulldecóna.

Por este motivo, procurará V., que 
com a maior brevidade possível fi­
quem derribadas, minando-lhes os 
muros, as pontes d’esse, termo mu­
nicipal, dando-me conta cada tres 
horas do estado em que se achem, 
para eu o poder fazer saber ao go­
vernador do districto militar de Vi­
naroz, como mo tem determinado : 
proporcionando tudo quanto para tal 
fim seja necessário. Deus guarde a 
V. muitos annos. Ulldecóna 29 de 
Septembro de 1874—O commandante 
José Vilã— Senhor commandante d ar- 
mas de Mas de Ulerga.

---------- eiao - ---------------

O Exiu.0 Governador Civil.

Em consequência da aggressão en­
cetada no Imparcial de Guimarães 
contra o exm.° governador civil do 
districto ; e acompanhada na Religião 
e Patria da mesma cidade em defeza 
do magistrado aggredido ; entendeu 
o exm.° visconde de Margaride, que 
devia pedir um mez de licença para 
tractar de si, preparando-se talvez 
para abandonar o districto a pretexto 
de doença, quando por ventura não 
pudesse aguentar-se no balanço a 
que o impellíra com energia o pro­
prietário do Imparcial, com os arti­
gos e correspondências que tem pu­
blicado, e continua a esmerilhar com 
insistência.

Não precisando do cargo que exerce 
nem pele ordenado que lhe cor­

responde, nem pelas honras que lhe 
são inherentes ; — e reconhecendo o 
exm. visconde de Margaride, que não 
tem as sympathias dos seus admi­
nistrados, com cuja indilfercRça até- 
gora não póde contar para futuro; 
— de certo seria profícuo paraS. E. 
o exonerar-se das soas funeções o 
quanto antes, a fim de não sahir 
amarguradissimo do districto, como

Obras Muniripae*,

Recomeçaram as obras municipaesda 
rua dos Chãos, abandonadas em pre­
juízo dos transeuntes por aquelle sitio 
da cidade, e dos seus respectivos mo­
radores.

Que o exm.° presidente da nossa 
camara quizesse deixar em bom pé as 
obras próximas á sua morada, an­
tes de partir agora para o parlamen­
to ; é cousa que se explica sem dif- 
ficuldade. — Mas que para esse effei- 
to se abandonassem as obras da rua 
dos Chãos — obras quasi concluídas ; 
e que se abandonassem em estado de 
produzir alguns encommodos aos 
transeuntes, quando não algumas 
desgraças;—causa é esta a que nin
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não acha explicação decorosa,!n’este «lia, de D. Isabel de Bragança, esposa 
- de D. Fernando VII da Hispanha.guem . ..

cm manifesta desametorisação de S. 
E.—cavalheiro que aspira a captar 
;1S benevolências dos bracarenses por
todos os modos ao seu alcance.

Cremos por isso, que S. E. igno- 
riíra o abandono em que ficaram as 
•illudidas obras da rua dos Chãos, ti- 
fatulo-se d’alli os operários para as 
próximas á sua morada.

Era de justiça, que os moradores e 
ós transeuntes da rua dos Chãos fos­
sem attendidos como merecem.

— Derrota completa n’esie dia, em 1868, 
do caudillm inddesso do Paraguay na Ame­
rica— o famigerado Lopes — depois de re­
petidos combales sanguinolentos, entrando 
em resultado os aliiados em Assumpção,
capital do estado.

Dia 99. — Fallecimento de 
u’esie dia em 1707.

— Tremor violento de terra no 
em 1722 tt’este dia —soffrendo os

Mabillon

Algarve, 
maiores

Manejos Reaccionarios.

Foram prezos ultimamente dois in­
divíduos em Penamacôr, ambos sus­
peitos de protegerem e auxiliarem 
os carlistas, d’accôrdo com o parti­
do miguelista do nosso paiz.

Eis-aqui o que se iè a este respei­
to n’um correspondência de Castel- 
lo Branco para o « Jornal do Porto : »

« A noticia tnais importe, e mais 
recente que hoje tenho a dar-lhes, 
é a da prizão feita pelo coronel Sal­
gado em Penamacôr, d’um proprie­
tário d’esta villa por nome Francis­
co de Pina e Ornellas, e a d’um fei­
tor d’este por nome Rosa.

O motivo da prizão d’estes dois in­
divíduos, dizem-me que foi elles re­
ceberem em Penamacôr, e expedi-
rern para Hispanha, armas para 
carlistas.

Em Aldêa da Ponte, na raia, 
controu o coronel Salgado um

os

oo
dois caixões enterrados com armas 
e segundo me informam ainda se co 
nhecia nos caixões o nome do pro-
prietario Francisco de Pina.

Tanto este como o seu feitor 
ram encarcerados na prizão do 
bugal, em cuja comarca serão 
gados.

Consta-mc também, que um

fo 
Sa 
jnl

— Levantamento d’uma bateria no alto 
do monte da Luz por 2:000 praças dos |i- 
beraes do Porto, n’esle dia em 1832 — 
sem se attreverem a fazer-lhes opposição 
os miguelistas sitiadores da cidade.

— Occupação do castello do Queijo á 
beira-mar pelos liberaes do Porto, em 1832 
n’este dia.

estragos da sua acção as villas d’Albufeira, 
Loulé, e Porlimão, com as cidades de Faro 
e Tavira.

— Canonisação em Roma n^ste dia, em 
1726, do apostolo das índias S. Francisco 
Solano, da Observância Franciscana, oriun­
do de Moniilla na diocese de Córdova na 
Hispanha.— Canonisou-o o Papa Benediclo 
X1H ; e (inha-o bealificado o Papa Cle- 
menle X em 167o.

— Enchenle memorável do Mondego em 
Coimbra, n’este dia em 185o — assimilhan- 
do-se ás de 1 do mesmo mez em 1838, e 
de 24 d’elle em 1821.

— Fallecimento n’este dia, em 1861, do 
infante D. João, irmão do saudoso sobera­
no D. Pedro V, fallecido com analoga mo­
léstia em 11 do Novembro anterior. — Ti­
nha adoecido o mfaule D. João em 9 do 
mesmo Dezembro.

Dia «S. — Inundação tempestuosa na 
cidaile do Porto, n’este dia em I727 — 
sendo muitos os estragos d’então em pro­
priedades e fazendas, e nào poucas as pessoas 
que se afogaram.

— Traciado do reconhecimento da inde­
pendência do México na America pela Hi- 
spanha, em 1,836 n’este dia.

— Concentração do general isabellista 
jEspartero, n’esle dia em 1837, em Logro- 
nho e Pancerbo na Hispanha — convencido 
da impossibilidade de restabelecer contra os 

■ carlistas a linha de Zabiri.

Pa-
dre, por nome João da Madre de 
Deus, também está implicado n’estc 
negocio : e não foi capturado porque 
conseguiu esconder-se.

Francisco de Pina é um moço de 
vinte e cinto ou vinte e seis annos, 
rico proprietário e apparentado com 
muitas famílias illustres da Beira- 
baixa. Prefere porém ainda os pre­
ceitos do antigo regimen, a que é 
muito aferrado—seguindo n’isto as 
tradições de seu pae, que foi tenen­
te coronel de voluntários realistas do 
exercito de D. Miguel ».

EXTERIOR
districtos do Minho, em preparos pa­
ra o projectado levantamento de guer­
rilhas miguelistas nas raias do dis- 
tricto de Vianna.

Ninguém póde hoje ignorar, des­
de a partida do Dr. Pinto Coelho 
para o quartel general de D. Car­
los, que ficou assentado entre os 
clubs miguelistas da capital, o levan­
tarem brevemente guerrilhas suas 
no Alto Minho, na Beira, c no Al-

Ganha partido na Hispanha a idea 
de conciliação entre os sectários da 
revolução de Septembro, acceitando 
cada uni de per si os factos existen­
tes.—Formarão assim os monarchi- 
cos e os republicanos uma situação 
unica, reservando para occasião op- 
portuna a solução dos problemas po­
líticos, e consagrando-se para o mo­
mento a terminar com energia e de­
cisão a guerra civil.

O rio Ebro começou a decrescer : 
e os temporaes minoraram um pouco.

O cabecilha carlista Dorregaray era 
esperado ultimamente no Maestraz- 
go, onde o carlismo diariamente ia 
perdendo a influencia.

Chegou a Gallisa o famigerado Cura 
Sancta Cruz, com instrucções para 
organisar uma guerrilha carlista n a- 
quella província.—A ultima que exis­
tia alli, organisada ainda não ha mui­
to tempo, foi batida no dia 22 do 
Dezembro findo, proximo da ponte 
de Targes, por uma fôrça republica­
na de 90 praças, commandada por um 
tenente-coronel.

Dia «». — Rompimento de guerra con­
tra a Carolina e a’ Virgínia na America, 
em 1710 n’esle dia, aggredindo os índios 
do cacique Cavera aos inglezes das duas 
regiões, com os maiores apèrtos com que 
podiam terrm isal-os no» primeiros momeulos.

— Decreto das cô> tes constituintes, n’e- 
ste dia em 1821, creaudo o banco de Li­
sboa.

garve: e isto com o hm de se dis­
traírem forças ao nosso govêrno pa­
ra differentes partes, para que ficas­
se aos miguelistas a raia da Hispa­
nha livre e desempecida, a fim de 
que elles podessem mandar aos car- 
listas os soccorros que lhes tc~ 
p r o m p tos._____

E’ do sr. Ribeiro Gonçalves,

tem

col-
laborador da Tribuna de Lisboa, o 
primeiro artigo da nossa folha d hoje, 
relativo á «emancipação do povo».

Foi nomeado governador da praça 
de Valcnça o snr. Augusto Cesar Nu­
nes, coronel d’artilheria.

Aprisionaram-se em Valência um
' " ' - * — tenentecommandante suisso, e um

aos bau-raucez, ambos pertencentes 
lidos do altar e do throno.

Na Catalunha encontrou 
nhões carlistas a guarnição 
drell.

U bispo d’Urgel está em
e refugiado dos seus ao que se crê.

Serrano e Espartero acabam de ter

dois ca- 
de Ven­

França,

— Arranjo de 1:600 quintaes de baca- 
hau para as tropas do Porto, em 1832 
n’este dia, no meio de grande escacez de 
mantimentos em geral, proveniente de, falta 
de providenciamentos oppoilunos dos go­
vernantes em nome de I). Pedro.

uma longa conferencia entre si.

— Entrada do conde das Aulas em 
bra, n’esle dia em 1846, depois da 
de Torres-Vedras em 23 do mesmo 
anno, entre o exercito patulea da

Coim- 
acçào 
mez e 
juncla

Foram concedidas as honras de ci- 
rurgião-mór do exercito — pelos ser­
viços que tem prestado em Angra do 
Heroísmo ás praças adoecidas na ci­
dade — ao facultativo civil d’esta ca­
pital dos Açores, o Dr. José Augusto 
Nogueira Sampaio.—Em 1857 foram- 
lhe concedidas as honras de cirur­
gião-ajudante por análogos serviçps-.

0 novo periodico da capital de Traz- 
os-montes, publicado com o titulo de 
Commercio de V illa-Real, continua a 
vêr a luz com linguagem commedi- 
da, c digna da elevada missão da 
imprensa.

Missa Dbitiiaria.

Teve aqui logar na quarta feira, 
depois das 11 horas da manhan, uma 
missa obituaria na egreja do hospital 
de S. Marcos, suffragando a alma da 
finada mãe do exm.u director das 
obras publicas d’esle dislricto.—Foi 
mandada dizer pelos emptegados da 
repartição de S. E., que escolheram 
para celebrante o Padre Marnoco, re- 
dactor do Futuro. — Concorreram a 
este acto fúnebre os amigos do exm.° 
sr. Branco.

do Porto e o exercito cabralista do govêrno 
de Lisboa.

Dia 30. — Combate de Bemvende em 
1816 n’este dia.

— Incêndio no armazém de fazendas sêc- 
cas da alfandega do Porto, motivado pelos 
projeciis das baterias miguelistas da esquer­
da do Douro, n’este dia em 1832: —sen­
do calculados emão os prejuízos d’esle in­
cêndio em 400 mil cruzados no máximo, c 
em 70 contos de reis no minimo -- pre­
juízos pertencentes a inglezes na totalidade.

Dia St. — Fallecimento de D. Catha- 
rina, tilha do nosso rei D. João IV, e 
viuva do rei da Inglaterra Carlos II, n esie 
dia em 1705, no palacio da Bemposta em 
Lisboa, edificado á custa la mesma rai­
nha :—senhora d’egregias virtudes, de quem 
nos decaulára a partida para Inglaterra

- ---------- -------- ---------  
ehhatas

Nos Fastos do nosso Brado ante­
rior, onde se lè 1847 no dia 23, ao 
commemorar-se a acção de Torres- 
Vedras entre os patuleas e os cabra- 
listas—deve lêr-se 1846.

Onde se lê no artigo principal, que 
de Nine a Braga se contam 5 léguas, 
deve lèr-se 3 — distancia maxima ao 
extremo da cidade.

3NOTICIÁRIO
No dia d’hoje, festeja-se aqui na 

egreja parochial de S. Lazaro o Me­
nino Deus com missa cantada, ac-
companhada com grande instrumen- 

Menino a beijar aostal. — Dá-se o

Na tarde do 
calhandra com 
nas egrejas de

mesmo dia, haverá

FASTOS HISTÓRICOS MODERNOS.
Jlez de Dezembro.

n’um poemeto em oitavas, impresso em 
Coimbra em 4.° em 1841, o distincto no 
btliarchisla Antonio de Viilas-Boas e Sam­
paio, íãllecido em Barcellos em 26 de No­
vembro de 1701.—Tem por titulo este 
poemeto Saudades do Tejo e de Lisboa na 
ausência da Senhora Calharina, tainha

Dia ««. — Fallecimento «'este dia, em 
oriundo17(12, de Nuno Barreto Hizeiro, 

do P n lo — aiictor do poema heroico I ida 
de S. João Eeangelisla, impresso em Li- 
shoa em 1682 em 4.°, em XII cantos em 
oitavas—e fundador do convento da Luz 

em Li-boa, de religiosas da 
principiára a

25 d’Agosto de

Caril ide
Ordem da Conceição, cm que
observância clausurai em

Em Aveiro tem sido immensa a 
exportação de sal pelo caminho de 
ferro.—Só um dos carregadores re- 
quesitou 4 wagons diários, para esse 
serviço.

Nas ilhas Filippinas tiveram logar 
32 tremores de terra no Outubro fin­
do.—Foram muitas as casas damni- 
ficadas com estes abalos da terra.

Foi morto em Ponte do Lima um 
cavallo attacado d’hydrophobia.

Chegou do Algarve a Vizeu o exm.° 
barão de Passô-Vieira, juiz de direito 
da comarca.

Tem grassado- muitas doenças cm 
Tancos.

instrumentalgrande
Sancta Cruz e dos

Congregados.
No dia de Reis haverá a calhan­

dra usual, em festejo ao Menino Deus, 
no templo da sé primaz.

Vai hoje, na forma do costume, a 
officialidade da guarnição d’esta ci-ausência om ...... . ................... t-

da Gram-Bretanha: e acha-se adjnncto as ,|a(]e a0 paço archieptscopal, a uar 
as Boas-Festas ao exm.° Prelado Pri­
maz, indo lambem tocar alli a ban-

Poesias e Auto da Lavradora d'Ayió — 
aulo então reimpresso coniorme a edição 
de 1678. — O illuslre e iliustrado poeta, 
apesar dos assertos dos nossos biblíógra- 
phos, que o dao como natural de Barcel- 
los, nasceu em 27 d’Agosto de 1629 na 
frèguezia de Fareja, então do termo de Gui­
marães, e hoje do concelho de Faie, se- 
gnttdo se prova na Raridade Bibliographi- 
”a—Relação histórica dos feitos dos mo-

militar.

1706. ( .
_ Compareeimento do rei da França' '^Barcellos desde / de Dezembro

XVI perame a Convenção, em LJ2 uc.lt pe|o

!■ Prcsburgo na
Austiia, n’esie dia em 1805.

— Fallecimento em Madrid, em

de 1640 até 31 de Janeiro de 1642, pelo 
Licenciado Manuel da Rocha Freire, edita­
da em Braga peia Livraria lutei nacional 

1818 d’Eugenio Churdron em 1871.

Falleceu na ilha do Fayal, nos Aço­
res, um lavrador com 104 annos 
d’edade. AGRADECIMENTO

Francisco José Ribeiro, José Luiz 
Ribeiro, José do Nascimento Lopes, 
João Ribeiro Lopes, Pedro Antonio Ri­
beiro, e D. Thereza Maria da Conceição 
Peixoto, irmãos e sobrinhos do falle- 
cido João Ribeiro Soares, não poden­
do, como desejavam, agradecer pes­
soalmente a todas as pessoas que por 
occasião do fallecimento d’aquelle seu

Chegou a esta cidade o Reveren- irmão e thio os obsequiaram, ciimpri- 
do Padre Senna Freitas, membro in- menlaram e assistiram aos ofiicios lu- 
defesso da associação catholica do nebres que por sua alina se fizeram na 
Poi to. _  Hospedou-se em casa do capella dos extinclos Congregados, e 
nronrietario da typographia do <Com- acompanharam ao cemitério os restos 
mercio do Minho». mortaes d’aquelle, veem por este meiomercio do Minho».



ANNIJNCIOS.
Éditos de 30 dias.

I elo juízo de direito d’esta comarca
e cartorio do escrivão José Luiz d’Oli- 
veira Pessa, correm éditos de trinta u 
dias a requerimento de Manoel José d 
Ferreira Hilário, do logar de Maça­
da, freguezia de SancfAnna de Vi­
mieiro, d’esta comarca, citando todas

Ferreira

as pessoas incertas que se julgarem 
com direito á herança da fallecida 
Roza Clara Villaça, solteira de maior 
edade, filha de João Pereira de Sou­
za e mulher Antonia Thereza, mo­
radora que foi no logar da Estrada, 
da predita freguezia, para que na se­
gunda audiência posterior ao dito prazo 
vejam occupar a citação, instalar a 
acção de habilitação por parte do re­
querente como único e universal her­
deiro instituído da referida fallecida, 
com oíTerecimento dos respectivos ar­
tigos, e assignar-se-lhes o termo de 
duas audiências para os contestarem 
ou allegarem outro qualquer direito 
sob pena de revelia c lançamento, e 
de ser julgada a habilitação na for­
ma requerida. A citação tem de ser 
occnpada na audiência dc 18 d’este 
mez de Janeiro.

O solicitador,
Paulino Evaristo da Rocha. (73)

AVISO.
O abaixo assignado faz sciente aos

parochianos e proprietários da fre- 
guezia de S. João do Souto, que, não 
satisfazendo no prazo de 8 dias as suas 
eolhctas das derramas para a Junta 
de Parochiae Revd.° Coadjutor, rela-
livas ao annp economico findo de 1873 
a 18i;, na casa n.° 19 da rua de Jano, 
serão immediatamente relaxados na 
conformidade da lei. —Braga 1 de Ja­
neiro de 1875. O cobrador,

José Maria Ribeiro de Carvalho.

A Livraria de Joaquim Ja­
nuário da Silva na rua do Souto 
— antiga casa livreira d’Eduar- 
do Coelho — acaba de chegar 
uma grande porção de VINF J 

DE CHAMPANHE, optimo na qtm. -
dade e equitativo no preço. (72z0 CENÁCULO
tRevimt* contemporânea da 

rotura portugueza.
litte-

OLLENDORFF=
tWethodo para aprender a ler, fallar e 

esciever, airanjado para uso dos portugne- 
Zés, por F. Adolpho Coelho < 2 volumes em 
8......................................... 1^000 reis.

dos exames d admi^são, ou 
bmçoes sobre arithmeiica, systema metrico- 

ecimal, chorographia portugueza, historia 
de loi tugal, doutrina chrisian e grammalica 
portugueza, redigidas em harmonia cornos 
programmas do governo para os exames 
d admissão nos lycens nacionaes, e com­
pendiadas de vários auclores por Elias Fer- 
nandes Pereira : 3/ edição : 1 volume em 
8' ............................................ 360 reis.

Elementos de desenho geometri-'
««, elaborados conforme o programma uf- 
ti< ial para os eamlidalos ao magistério pri­
mário, e para servirem nas escholas d’in- 
strucçào primaria, por J. G. Moreira 1 
volume em 8.° gr...................... 2s0 reisTHEOPUILO GAUTIER:

VTagdnlena de Maupin, tradiicçãn 
de F. Gomes Mmiiz, 1 volume em 8.° 600 rs.

A’ venda na Livraria Universal de Ma­
galhães & Moniz, 12—Largo dos Lovos—14 
PORTO

Lar<ro

TA3ACAR!A ERACARENSE I LIVROS ANTIGOS.
RUA DO SOUTO N.’ 27, 27 A, 27 

Esquina da rua de Jano.
li.

Grande depozito de tabacos.
Os acreditados tabacos da Compa­

nhia Lisbonense em Sancta Apoloniu, 
continuam á venda n’este estabeleci­
mento, assim como tabacos das prin- 
cipaes fabricas nacionaes e extrangei- 
ras, especialmente CHARUTO BA- 
HIANO.

Grande reducção nos preços dos Rapés.
Aos Srs. consumidores das‘seguin­

tes fabricas :
Companhia Nacional de tabacos em

Xabregas—Companhia Lisbonense em 
Sancta Apolonia— Real fabrica Leal­
dade e rabrica Portuense.

Grandes descontos aos Srs. Estanqueiros 
da Cidade e Provinda.

PROCURAÇÕES, SELWS E ESTAMPILIAS.
Vendem-se na Tabacaria Bracaren.se, 

aonde se continuam a receber lellras 
mulilisadas. (6r^

LIBRARIA

Sermão do Dr. Jeronymo Peixoto da 
Silva, Conego Portuense, na Sexta-feira <le 
Lazaro na Mi>ericorJia do Porto: Guinbia 
1672, 4.°, iaro : 160 rs.

»ois Sermões (sic) do Desaggravo do 
Sanctissinio Sacramento, prègados em Odi- 
vellas no Ti iduo-annual da irmandade dos 
Escravos da Fé, em memória do sacrílego 
desacato alli acontecido—ambos de Fr. Luiz 
de S. Francisco, Commissario da Ordem 
Terceira da Penitencia : Coimbra, 1676, 
4 °, opúsculo raro : 160 rs.

Sermão do Auto de Fé em Coimbra 
em 12 dc Março de 1673. prègado por Fr. 
Bento de S. Thomaz, Dominicano: Coim­
bra, 1673, 4.°, raro: 200 rs.

Sermão do Apostolo do Oriente S. 
Francisco Xavier, prègado no Collegio de 
Sancto A mão em Lisboa pelo Padre Jero- 
nymo Ribeiro, Jesuita : sem local e sem

Publica-se mensahnente em 
culos de 32 pag. cada um. — 
mezes, 600 rs. ; por 6 mezes

fasci- 
Por 3 
<$100

rs. ; por anno 2^000 rs.
Entraram já em composição os pri­

meiros fascículos, cujos artigos são 
redigidos por Anthero do Quental, A. 
Pirnentel, Bulhão Pato, Camillo Al­
berto Castello Branco, F. Adolpho 
Coelho, Gonçalves Crespo, Guilherme 
(FAsevedo, Julio C. Machado, Sousa 
Viterbo, Thomaz Ribeiro, visconde de 
Castilho, e outros.

A empreza do «Cenáculo» partici­
pa aos seus correspondentes e assi- 
gnantes, que o 1.° fascículo será dis­
tribuído no primeiro Janeiro: _ ás 
pessoas em cujo poder ainda estive- 
i;em prospectos com assignaturas, pe­
de-se o obséquio de os devolverem 
até ao dia 25 do corrente Dezembro, 
á Redacção do «Cenáculo», calçada de 
Sancto André, 56, Lisboa, onde se
recebem quaesquer assiguaturas, 
toda a correspondência relativa 
«Cenáculo».

data, 4.°, raro: 160.
Sermão de Fr. Luiz de S. Francisco, 

Commissario da Ordem Terceira da Peni- 
lencia, no dia de S. Francisco no Convento 
do Porto : Coimbra. 1675, raro. 160 rs.

Sermão de S. Bernardo em 1671, prè- 
pado pelo Dr. Fr. Manuel da Graça, Car­
melita : Coimbra, 1673, 4.°, raro : 160 rs.

Sermão do Apostolo S. Joào Evange­
lista no Convento de Sancto Eloy em Li­
sboa, prègado pelo Padre Gonçalo da Ma­
dre de Deus, Loio: Coimbra, 1672, 4.°, 
raro : 160 rs.

Sermão das Lagrymas de S. Pedro na 
Misericórdia de Coimbra, com o Sermão do 
Patriarclia 8. Bento na sua casa de Coim­
bra, pregados ambos em 1670 pelo Dr. Je- 
ronymo Ribeiro de Carvalho, Conego Bra- 
carense : Coimbra, 1671, 4°, opusculo 
raro : 200 rs.

Sermão nas Exéquias da Condeça d’O- 
rióla e Baroneza d’AIvito D. Bernarda Cae- 
tana Lobo, prègado por D. Luiz da Ascen- 
ção, Conego Cruzio : Lisboa, 1688, 4.°, 
raro : 160 rs.

Sermão de S. José, Esposo da Virgem, 
prègado pelo Padre Antonio de Sá, Jesuíta ; 
Coimbra, 1675, 4.°, raro: 160 rs.

e 
ao

OraT«o-fúnebre nas Exéquias de D. 
Pedro d Alcantara. Duque de Bragança, Li- 
heiiadm de Portugal, celebrada em Vianna 
do Caslello em 27 d’Outuhio de 1834, prè- 
gada pelo Padre José de Sousa Alves Gui­
marães, Encommemlado da Ahbadia do Ca- 
1835^4 ^P^n-imniaz : Lisboa,

Oraçfto-limehre e consolatoria na mor­
te do Príncipe do Brasil e Duque dc Bra­
gança D. José, escripta por Innocencio José 
dos Reis: Lisboa, 1788, 4.°: 100 rs.

Oração-lunebre nas Exequias-annuaes 
d el-rei D. Manuel na Misericórdia de Li- 
bsoa, prègada por Fr. Chrislovão d’Almei- 
da, Eremita Agostinho: Lisboa, 1665,4.° 
raro, bom exemplar : 200 is

Sermão nas Exéquias da rainha de Por­
tugal D. Luiza Francisca de Gusmão na sé 
de Leiria em 1666, sendo o pregador Fr. 
Luiz de S. Francisco, da Província Obser­
vante: Lisboa, 1667, 4.° raro: 200 reis.

Sermão nas Honias-funebres do prín­
cipe de Portugal D. Thendosio na sé do 
Porto em 1653, sendo o prègadoro Dr. Je- 
ronymo Ribeiro de Carvalho, Conego Por­
tuense: Coimbra, 1671, 4.°, raro: 200 rs.

Elogio-funebre do rei de Portugal D 
Pedro III na capella de Bemposta em 1786, 
sendo o prègador Fr. Joaquim Forjaz, Au- 
gustmiano: Lisboa, 1786, 4.°; 120 rs.

Oraçfto-funebre nas Exéquias do bispo 
do Brasil D. Estevão dos Sanctos na sé da 
Bahia em 1672, sendo o prègador o Padre 
Eusebio de Mattos, Jesuila : Lisboa, 1735 
4.°, optimo exemplar: 200 rs.

Sermão que prègou Fr. Miguel de S. 
l^"«az nas Exéquias do rei 4e Portugal D. 
Anonso VI na sé de Porfalegre em 1683: 
Lisboa, 1735, 4.°. bom exemplar :200 rs.

Oraç«o-funebre nas Exéquias da rai­
nha de Portugal D. Luiza Francisca de 
Gusmão, prègada em 1660 pelo Padre An- 
tomo de Sá, Jesuita: Lisboa, 1735 4 o 
optimo exemplar: 200 rs. ’ ’ ’

Sermão do Padre Antonio de Sá, Je- 
Tla’ ™ dia do S. Thomé : Li­
sboa, 1674, 4.°, raro : 160 rs.

BRAGA: — Typ. de ». G. Gouvaa.-Rua Nova de Soaza, n. °45.

Na livraria de Manuel Gonçalves, 
livreiro e encadernador na rua das 
Aguas em Braga, ha uma porção de 
livros antigos á venda, uns raros e 
outros curiosos. — Ha poemas, histo­
rias, chronicas, sermonarios, viagens, 
e livros mysticos.—Ha bíblias anti­
gas e coinmentadores d’ellas.

N’esta livraria compram-se o tro-* 
cam-.se obras, assim como livrarias 
de particulares.

ALMAiNACH

BUROCRÁTICO
Geral, Districtal, e Concelhio

PARA O ANNO DE 1875

Com um calendário para Portugal e 
Brasil, coordenado por Aristides 
Abranches.

E’ geralmente sentida a falta d’mn 
livro, que seja como o registro das pes­
soas que exercem funcções publicas, 
quer d’ordem elevada, quer de hu­
milde categoria, ou profissões parti­
culares de reconhecida importância 
dentro do paiz.

Para preencher, cm parte, essa la­
cuna, emprehendemos a publicação do 
ALMANACH BUROCRÁTICO; e en­
tendendo que era igualmeute util in­
teressar n’elle tanto a cidade de Lisboa 
como as outras do Beino, coordená­
mos o livro, alphabeticamente, por L)is. 
Cridos e Concelhos, de modo que se 
soubesse facilmente os nomes das pes­
soas com as quaes nos concelhos 
administrativos poderá haver necessi­
dade de tractar quaesquer negocios dè 
interesse publico ou particular.

Este systema ninguém dirá que não 
é altamenle proveitoso a todos os gé­
neros de relações.

PREÇO : — Cada volume devida­
mente capilhado e brochado, e franco 
de porte para o continente do reino 
e ilhas 700 reis (moeda forte).

Aos Snrs. assignantes da Bibliothe- 
ea Iheatral que subscreverem para o 
Almanach, far-se-ha o abatimento de 
10 por cento.

Para as possessões portuguezas na 
África oriental e Occidental e para o 
Brasil, é condição indispensável o pa­
gamento adiantado, sendo a remessa 
poi conta do comprador ou assignante.

Toda a correspondência ao escriplo- 
rio da empreza editora Carvalho & C.^ 
— Lisboa : rua da Rosa, 33, 2.°

NOITES DINSOMNIA :

Publicação mensal porfamillo Cas- 
tello-Branco, editada pela Livraria In­
ternacional de Chardron, no Porto e 
Braga.

, Acha-se publicada esta Bibliotheca 
d Algibeira até o numero 11, corres­
pondente ao mez lindo de Novembro: 
e está prestes a sahir á luz o n.° 12, 
correspondente ao mez aclual de De.- 
zetnbro.

Esta publicação tem d’um mez para 
outro maior numero de subscriptores^ 
attrahidos pela variedade e selecção 
dos assumptos de cada mez, e pela 
exiguidade do preço de cada numero, 
que é de 200 rs.

O summario do numero 11 é o 
seguinte :

« O ultimo carrasco, pelo exm.® 
sr. visconde d’Ouguella - O desastro- 
SO hm de Damtão de Goes — A me­
nina perdida—O heroe da ilha Ter­
ceira — O nariz — João Baptista Go­
mes — Auto da fé...... a rir».

*»>
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